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Parece até que o gigante 
adormecido resolveu acordar. 
Nunca o Brasil falou tanto em 
Educação. Esta, pelo menos, é a 
conclusão a que se pode chegar 
pelos resultados da Pesquisa 
Andi -- Infância na Mídia, que 
registra um crescimento de cer-
ca de 400% na presença na 
mídia dos assuntos relaciona-
dos ao ensino entre o primeiro 
semestre de 1997 e o período 
equivalente em 98. 

Esta tendência é enfatizada, 
por exemplo, pela estréia, na 
semana passada, de uma pági-
na semanal sobre grandes 
temas da Educação no Jornal 
de Brasília. Nada mais normal 
para um jornal que faz da 
cobertura do cotidiano e das 
mudanças estruturais pelas 
quais passa o ensino uma pau-
ta de permanente interesse e 
investigação. O Jornal de Bra-
sília é o sétimo jornal no ran-
king dos mais atuantes na área, 
comparado com os 51 mais 
importantes periódicos das 
capitais brasileiras. 

A PeSquisa realizada pela 
Andi (Agência de Notícias dos 
Direitos da Infância) em parce-
ria com o Instituto Ayrton Sen-
na e apoio do Unicef já detecta-
va um crescimento do interesse 
da imprensa pelos rumos da 
educação no Brasil. Nos últi-
mos três anos, o tema deixou 
de ocupar o oitavo lugar entre 
os temas mais abordados pela 
mídia para, em constante pro-
gressão, avançar para o quinto, 
o terceiro e finalmente ao pri-
meiro lugar. 

Mais nítido ainda é este 
quadro de evolução, se obser-
varmos que a Pesquisa Andi 
considera apenas as reporta-
gens sobre o ensino funda-
mental e médio, ou seja, não 
computa a grande repercus-
são das greves ou dos "pro-
vões" nas universidades. 

Na verdade, a imprensa 
brasileira mostra que está sin-
tonizada com uma mobilização 
jamais vista na sociedade brasi-
leira em busca do acesso de 
todas as crianças à escola, das 
mudanças de currículos e con-
ceitos educacionais. Antes tar-
de do que nunca, a educação 
deixou de ser uma questão 
apenas dos profissíonais do 
magistério para estar, com 
prioridade, nas pautas de 
empresas privadas, organiza-
ções civis (sindicatos e ongs„ 
por exemplo), boa parte das 
administrações estaduais e 
municipais e ainda do Governo 
Federal. Independente dos jul-
..amentos de valor sobre as 
ações desenvolvidas, a verda-
de é que jamais uni Ministério 
da Educação foi tão provoca-
dor e propositivo como o atilai. 

Integrando a tendência 
geral, a boa colocação do Jor-
nal de Brasília na Pesquisa 
Andi pode ser atribuída tam-
bém ao fato de que o governo 
local é, igualmente, uma fábri-
ca de notícias e reflexões sobre 
Educação. A Bolsa-Escola cria-
da pelo governador-professor 
Cristovam é pauta em todo o 
Brasil e seus resultados cons-
tantemente refletidos pela 
imprensa da cidade. 

Se durante muito tempo 
governantes e empresários 

nn caro o investi-
mento em Educação, o Brasi 
parece ter percebido que a 
ignorância é ainda mais cara. 

-ru) 	JORNAL DE xtenBsRAs ão para todos 
direta do aumento da oferta e 
demanda nos cursos ofereci-
dos pelos departamentos e 
institutos da UnB, o que exi-
giu uma coordenação. "A 
extensão° é a porta de comu-
nicação da universidade com 
a sociedade", diz. Segundo 
ela, a escola está conseguindo 
compartilhar o conhecimento 
produzido na UnB e trazen-
do pára dentro do campus as 
coisas boas que vêm ocorren-
do fora da universidade. 

São cursos que abrangem 
diversos níveis de escolarida-
de, desde os chamados cur-
sos-livres, para os quais não 
há pré-requisitos de escolari-
dade, até os de nível univer-
sitário e de pós-graduação. 
Quem deseja, por exemplo, 
atualizar conhecimentos e 
habilidades técnicas tem 
chance de escolher várias 
opções a cada mês. A escola 
também oferece cursos pro-
fissionalizantes e de capacita-
ção, inclusive de professores. 

Os cursos mais procura-
dos são os de línguas estran-
geiras e Português. Além dos 
clássicos (Inglês, Francês e 
Espanhol), são oferecidos 
cursos de Alemão, Chinês, 
Grego, Hebraico, Italiano, 
Japonês, Russo e Português 
para estrangeiros. 

Paisagismo, marketing 
político, autocarde (cartogra-
fia gráfica), massagens tera-
pêuticas, bioestatística são 
algumas opções que a comu-
nidade pode encontrar na 
Escola de Extensão. O de pai-
sagismo, por exemplo, tem 
duração de oito meses e é 
destinado a profissionais 

uma melhor base aos calouros 
da área de exatas, de 
Arquitetura e Economia. 

Outro tipo de programa 
bastante procurado, segundo a 
diretora Denise Marfins, é o da 
área de gestão pública. 
Geralmente, esses cursos são 
ofertados pelos departamentos 
ou por convênios que a Escola 
de Extensão firma com órgãos 
públicos. E também são ofere-
cidos cursos de cidadania e 
mobilização social para formar 
e capacitar agentes de saúde. 

U1113 ultrapassa 
a fronteira do 
campus e oferece 
cursos à comunidade 

Idiomas, massagem, 
paisagismo e 
marketing são 
algumas opções 

fiada há dois anos, a 
Escola de Extensão da 
Universidade de Bra- 
sília (UnB) vem conse- 

, guindo fazer o elo entre a uni- 
; versidade e a comunidade. A 
: escola tem ofertado a cada mês 
: dezenas de cursos não apenas 
para estudantes, professores e 
funcionários da instituição, mas 
para a comunidade externa. 
"."Vamos fechar o ano com 350 
cursos", informa a diretora do 
órgãd, Denise Martins. 

Além do excelente nível des-
ses cursos, o aluno tem a garan-
tia de receber certificado oficial 

: de uma das melhores institui-
: ções públicas do País. Há desde 
cursos gratuitos até os de alto 
nível e de longa duração com 
valores médios de R$ 100,00. A 
clientela é a mais heterogênea 
possível: desde pessoas com 

; escolaridade baixa até de nível 
;:superior ou de pós-graduação. 

Denise Martins explica que a 
:Idéia de criar uma Escola de 
`Extensão foi uma conseqüência 

■Mais Informações: 347-1400 

ffi  

liberais, arquitetos, engenhei- 
ros. "Há alunos jardineiros de 
embaixadas", constata Denise. 

Este ano, começou a ser 
oferecido um programa de 
instrumentalização acadêmica 
para preparar melhor os vesti-
bulandos que estão ingressan-
do na universidade, principal-
mente em disciplinas como 
cálculo 1. Esta matéria concen-
tra um alto índice de repetên-
cia e por isso a Escola de 
Extensão resolveu oferecer .o 
curso pré-cálculo para dar 

Mais esporte para 
crianças e adultos 

A Universidade Católica 
de Brasília inaugura em 
setembro um novo projeto 
de extensão. Trata-se de uma 
Academia de Esportes para 
atender crianças e adultos da 
comunidade externa, além 
de professores, funcionários 
e alunos da instituição. A 
academia funcionará no pró-
ximo campus, na Faculdade 
Dom Bosco de Educação 
Física, em Taguatinga. . Serão 
oferecidas 13 modalidades 
de esportes, que vão desde 
as escolinhas esportivas para 
crianças a partir dos 7 anos 
de idade, como as de vôlei e 
futebol de campo, até dança 
de salão, balé e ginástica 
para adultos. 

O professor Ário da Silva 
Toledo, responsável pela 
implantação da academia, 
explica que a idéia é resulta-
do de um projeto de pós-gra-
duação de Administração e 
Marketing Esportivo, elabo-
rado no ano passado. A 
expectativa da instituição é 
atender de 300 a 500 alunos. 
"A filosofia da universidade 
é prestar serviço à comuni-
dade", explica o professor. 

As inscrições devem ser 
abertas ainda esta semana. 
Para o público externo, as 
mensalidadade devem ficar 
entre R$ 20,00 para um curso 
como Capoeira e R$ 55,00 
para Hidroginástica e nata-
ção, atividades que depen-
dem da piscina aquecida. 
Quem gosta de fazer exercí-
cios físicos terá as seguintes 
modalidades para escolher: 
futebol de salão masculino e 
feminino, hidroginástica, 
natação, voleibol, basquete-
bol, futebol de campo, han-
debol, ginástica de acade-
mia, capoeira, dança de 
salão, jazz e balé. 

Serviço - Informações: 
356-9041 e 356-9255 

Inscrições: Campus de 
Taguatinga (Ginásio da 
Faculdade D. Bosco de 
Educação Física) 

- —A Univers~ —Católica 
abre as inscrições para o vesti-
bular de 1999 no período de 
21 de setembro a 9 de outu-
bro. A instituição, a exemplo 
da Universidade de Brasilia 
(UnB), oferece uma nova 
alternativa de seleção dos 
candidatos. Não lembra em 
nada o Programa de 
Avaliação Seriada (PAS) da 
UnB -- que seleciona seus alu-
nos durante as três séries do 
2° grau --, mas tem atraído o 
interesse dos estudantes bra-
silienses. 

O novo vestibular da 
Católica é realizado em duas 
fases e o candidato poderá se 
inscrever em ambas ou ape-
nas na primeira, que valerá 
por dois anos, o que permite a 
participação de alunos do 
ensino médio a partir da 
segunda série. "É um sistema 
muito interessante, porque na 
segunda fase só estudamos as 
disciplinas específicas do 
curso escolhido", diz o estu-
dante do Marista, Roberto de 
Almeida Veloso, 17 anos. 

No vestibular aberto no 
meio de julho, que inaugurou 
o sistema, Roberto passou na 
primeira fase, quando a prova 
abrangeu conhecimentos 
básicos de todas as discipli-
nas, e se habilitou a fazer em 
dezembro a prova da segun-
da etapa, quando termina o 
ensino médio. O estudante 
quer mescolher Ciência da 
Computação ou Processa- 

Uma novidade poderá sur-
gir no próximo período de 
férias: uma programação de 
verão nos meses de janeiro a 
março para criar uma cultura 
de oferta de cursos em meio às 
férias. "Tem muita gente que 
fica nesse período em Brasília 
e a cidade recebe turistas. É 
por isso que estamos queren-
do abrir cursos de idiomas, de 
Português e de natureza pro-
fissionalizante", anuncia a 
diretora da Escola de 
Extensão. 

Francisco Stuckert 

ROBERTO: sistema interessante 

mento de Dados. "Estou estu-
dando, agora, apenas , as disci-
plinas especificas da área de 
exatas", diz. 

O sistema da Católica tam-
bém facilita a vida de quem 
está voltando a estudar. É o 
caso do representante comer-
cial Otávio da Paixão Costa 
Silveira, 35 anos. Ainda cur-
sando o supletivo em julho, 
Otávio fez a primeira fase do 
vestibular da Católica e, apro-
vado, pretende agora se ins-
crever na segunda fase para 
tentar o curso de Direito. 

"Num vestibular conven-
cional, seria muito mais difícil 
estudar Química, Física, 
Matemática, Português, 
Língua Estrangeira, Geografia 
e História de uma só vez", 
enfatiza Silveira. 

elltaliano 	ito!iono 	Italiano III e Itaicino IV 
Público 	aberto à comunidade 

Professor: Roberto Max Lucich 
Inscrições: 1/9 a 25/9 

Taxa de inscrição: R$ 120,00 

111 Curso de Fruticultura para Pomar Doméstico 
Público alvo: aberto a comiunidade 

4roíessorey. Ivo nanica, Luiz. Antonio i‘rgo, Vânia Lúcia Vasconcelos, 
Carlos Alherto Oliveira, Osvaldo Kiyoitii, Eliemor Campostrini, Nilton 
Tadeu Junqueira. 
Inscrições: 179 a 11/9 

Taxa de inscrição: R$ 59,00 

Síntese: Orientar o planejamento, aquisição de mudas, instalação e con-
dução de pomar doméstico. Informar a importância das frutas no dieta 

alimentar. Estimular , o plantio de plantas frutíferas para fins domésticos e 

o consumo de frutas como fonte de alimento. 

"'Mudanças Globais: Ciências da Terra a serviço da 
sociedade 

Público alvo: alunos de graduação e pós-graduação em ciências da Terra, 

ambiental e química, além de professores com diploma universitário. 

Professor: William S. Fyfe (convidado especial) 

Inscrições. 	o dia 2 de setembro 

Taxa: Curso gratuito 

Síntese: Informar professores e alunos como as ciências da Terra podem 
contribuir para a solução dos grandes problemas ambientais que vêm 
afetando zi sociedade e corno esta sociedade causa tais problemas. 

ellBioestatfstiCa 
Público alvo: profissionais de Educação Física e áreas afins 

Professor: Carlos Gonçalves 

Inscrições: até, o dia 9 de setembro 

Taxa: R$ 90,00 
Síntese: P-oporcionar aos profissionais da área aprofundamento, troca de 
infoimaçoes e construção de novos conhecimentos quanto aos aspectos 

ciamífiros da fisiologia de exercício, contribuindo para G melhoria da per-

formance e da qualidade de vida do estudante, atleta ou sedentário de 

todas eis ida des_ 

■ Linguagem, Letramento e Educação: Análise de 
Discurso e Ensino de Linguagem 

Público alvo: professores de Português, alfabetizadores, docentes e alu-

nos universitários 

Professores: Izabel Miagalhães, Josênio Vieira , Iderval Miranda, Célia 
Mota, Maria Chrístina Leal, Enke] França Vasconcelos, Elenita Rodrigues, 

Rachael Radhay, Vera Lúcia Cordeiro 

Inscrições: 01 /09 o 25/11 
Taxa de inscrição: R$ 50,00/R$ 25,00 

Síntese: Contribuir poro renovar e valoi izar as  práticas de ensino de lin-
guagem de professores(cis do ensino kndarnental e médio na perspecti-
va da análise do discurso. 

Católica abre inscrições dia 21 


